
17º Domingo
do

Tempo Comum

N

Ano XL - 27 de julho de 2014 - Nº 2056 - edição semanal: 3.000 exemplares

P
R

IM
IL

 E
X

P
R

E
S

S
36

28
-4

30
0 

• 
gr

afi
ca

@
gr

afi
ca

pr
im

il.
co

m
.b

r



Agenda

Reunião do CAEP amanhã, dia 28, às 19h, no Auditório.

Primeira 6ª feira do mês, dia 1º - Missas às 6h30min, 8h, 
15h30min(com Unção dos Enfermos) e 18h. 

Nossa Cantina e seus doces/salgados – Pastorais em serviço 
nos domingos de agosto: 
 dia 03, COR, resp.: Desmarais; 
 dia 17, Pastoral do Dízimo, resp.: Agildo/Marly; 
 dia 24, OFS, resp.: Elio/Sandra; 
 dia 31, Coroinhas, resp.: Frei Sergio.

No dia 3, primeiro domingo de agosto, a Pastoral de Surdos de nossa 
Porciúncula estará em festa – 13 anos de  convívio amoroso e firme 
crescimento mútuo. Abençoa, Senhor, nossos queridos 
paroquianos que, pelas mãos abençoadas dos Intérpretes de 
LIBRAS,  sentem-se felizes e integrados à nossa Comunidade. Viva!

Na semana de 04/08 a 09/08 serão reiniciados os Encontros 
da Catequese Infantil.

os últimos domingos temos sido instruídos pelas 
parábolas de Jesus: a do semeador, do joio e 

trigo, do grão de mostarda e do fermento; e, hoje, 
somos levados a outro conjunto de parábolas: do 
tesouro e da pérola, da rede e do pai de família. 

Todas as parábolas têm como referência o Reino. Vale 
lembrar: as parábolas são um gênero literário que têm 
por objetivo, em nosso caso específico, ajudar a 
entender o que é o Reino, como se estrutura, suas 
exigências e sua riqueza. A linguagem é figurada, mas 
o sentido é real e prático. A comparação tenta 
aproximar o sentido mais profundo, invisível e 
abrangente do Reino: ele é semente, é trigo que 
cresce no meio do joio, é grão de mostarda, é 
fermento, tesouro escondido, pérola preciosa, rede 
cheia, um manancial de riquezas. 

Certamente, essa linguagem de Jesus, mesmo 
para quem entende a comparação, traz muitas 
dificuldades, especialmente, porque, de um lado, 
o Reino representa a própria vida de Jesus 
inserida na realidade de cada ser humano; e, de 
outro, o conjunto de todas as realidades da vida 
humana que precisam ser vividas e assimiladas 
como acontecimento divino na pequenez e 
miséria de cada ser humano. Desse Reino que é 
tudo, enquanto realidade permanente, e total 
fragilidade, enquanto realidade humana, falam as 
parábolas, sem nos darem a chance de esgotar 
seu sent ido. Elas são passíveis de novas 
interpretações em cada momento ou situação 
específica de nossas vidas. 

Há ainda que se considerar que cada parábola nos 
conduz a uma percepção das realidades que ela evoca 
de modo muito amplo e, ao mesmo tempo, de modo 
muito imediato. O tesouro no campo, a pérola preciosa 
representam realidades envolventes e vastas; em sua 
imediatez, porém, nos fazem questionamentos e nos 
conduzem a decisões pessoais, específicas, próximas 
e necessárias. 

As parábolas, que neste domingo ouvimos e lemos, 
falam do Reino como realidade capaz de provocar 
todos os sentimentos e todas as forças do ser humano 
para possuí-lo. Sua conquista não é nem fácil nem 
barata ou gratuita. Pede, sim, paixão, devotamento 
total, empenho do que se tem, dos bens e da vida, num 
clima de alegria, de encontro, de descoberta. 

As parábolas da rede e do mestre da Lei lembram ainda 
o quanto é necessária a responsabilidade dos que se 
confrontam com o Reino e a ele aderem, cabendo-lhes 
o obrigatório discernimento e a devida nobreza de 
interpretar com equilíbrio sua dinâmica, de tal modo 
que ele não vire “coisa” do passado, mas novidade 
permanente no presente. 

Às nossas Comunidades e a cada um de nós cabe, 
com certeza, viver a graça de Jesus, tesouro e pérola 
de nossos seres, e construir, com os irmãos e irmãs que 
ele nos dá, laços e vidas que descobrem em Jesus a 
inspiração para se renovarem e se recriarem como 
pessoas, laços e Comunidade. 

Frei Salésio Hillesheim

As parábolas do Reino

"Pede o que desejas, e eu te darei" (1 Rs 3,5): "O projeto de Deus"? Rm 8,28)...
"Um tesouro escondido"? (Mt 13,44)... Despojar-se de quê? Viver como filhos de Deus, por quê? 

Releiam os textos de hoje: 1 Rs 3,5.7-12; Rm 8, 28-30; Mt13,44-52. Lições de vida!  

Nesta semana, no calendário litúrgico, assinalamos: dia 29, Santa Marta, irmã de Lázaro e Maria, memória; dia 31, Santo Inácio de 
Loyola, presbítero, memória; dia 1º/08, Santo Afonso Maria de Ligório, Bispo e Doutor da Igreja, memória.

 
Mês Vocacional - Oremos pelas vocações! O mês de agosto, na Igreja no Brasil, é dedicado à oração, reflexão  e ação nas 
comunidades sobre o tema das vocações. Por isso, lembramos:
          1ª semana: vocação para o ministério ordenado: diáconos, padres e bispos;
          2ª semana: vocação para a vida em família (atenção especial aos pais);
           3ª semana: vocação para a vida consagrada: religiosos (as) e consagrados (as) seculares;
            4ª semana: vocação para os ministérios e serviços na comunidade.
              Diretório da Liturgia/2014 - p. 139

Semana das Padroeiras – Sant'Ana, 26.07,  e 
    Dia 02 de agosto: Nossa Senhora dos Anjos
 Neste dia pode-se lucrar a indulgência plenária da Porciúncula, assim chamada a Capela da Bem-Aventurada Virgem Maria em 
Assis, Itália. Nela teve início a Ordem Franciscana; é o lugar da grande indulgência, o "Perdão de Assis".  Portanto, a Porciúncula de 
Assis é o Santuário da fidelidade aos ideais do fundador e simultaneamente o Santuário do perdão... (Dicionário Franciscano, 
pp.912/913)
Faremos a “nossa devoção especial, no dia 1º de agosto, na Missa das 18 horas; no dia 2, será na Missa das 16 horas’’. 

Informação errada no 
PORCIÚNCULA de 20.07

Corrigindo: o COR
Curso de Orientação Religiosa - Misto será 

realizado nos dias 30 e 31 de agosto próximo. 
Inscrições após as missas dominicais ou, 

durante a semana, na Secretaria Paroquial. 
Jovens e adultos, de ambos os sexos, 

independentemente do estado civil, são 
convidados a participar. Não há custos!  Anime-

se, engaje-se à nossa Comunidade!

Caríssimos, amemo-nos 
uns aos outros, porque o 

amor vem de Deus...
1Jo,4,7a

Viver...
   Hoje, ou se aposta no diálogo e se 

aposta na cultura do encontro, ou todos 
perdemos. Passa por aqui o caminho.

Papa Francisco no Brasil
JMJ Rio2013 – 27.07.2013

29 – 3ª feira 
1Jo 4,7-16 
Sl 33(34),2-11  
Jo 11,19-27

30 – 4ª feira 
Jr 15,10.16-21 
Sl 58(59), 2-5a.
    10-11.17.18 
Mt 13,44-46

31 – 5ª feira 
Jr 18,1-6 
Sl 145(146),1-6 
Mt 13,47-53

1º/8 – 6ª feira 
Jr 26,1-9 
Sl 68(69),5.8-10.4 
Mt 13,54-58

02 – sábado 
Jr 26,11-16.24 
Sl 68(69),
15-16.30-31.33-34 
Mt 14,1-12 

03– domingo 
Is 55,1-3 
Sl 144(145), 
8-9.15-18 
Rm 8,35.37-39 
Mt 14,13-21 

28 – 2ª feira 
Jr 13,1-11 
Cânt. Dt 32,
              18-21 
Mt 13,31-35 
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Dia 16 de agosto, sábado

Horário: das 17h30min às 19h30min
Local: Salão de Reuniões da Porciúncula de Sant'Ana 

Informações:
Secretaria Paroquial: 2711-2499 e encontrosclarafrancisco@gmail.com

A OFS e a JUFRA convidam 
Encontros com Clara e Francisco

Venha experimentar um momento especial e conhecer melhor o carisma Francisclariano!  

Senhor nosso Deus, concedei-nos 

viver na fidelidade de vosso 

Espírito de amor e sermos dignos 

d a  a b u n d â n c i a  d e  v o s s a s 

bênçãos. Ensinai-nos a dar um 

colorido de sabedoria à nossa 

vida: esse é o convite que nos 

fazeis com palavras fortes e 

difíceis de aceitar. 

 

   Doce é a noite, se estais vizinho 

a nós, alegre é a manhã quando 

vo l t amos  a  encon t ra r - vos .  

Queremos cantar toda a nossa 

alegria de vivermos junto a Vós.  

Muito agradecemos e sabemos 

que nada nos falta quando em 

vós confiamos. 

  Senhor, luz da nossa mente, 

agradecemos por todas as dores 

que suportamos, por todas as 

lágrimas que derramamos, por 

todas as alegrias que não nos 

negastes.  Onde nasce amor, sois 

a fonte; onde há uma cruz, sois a 

esperança; onde o tempo termina, 

vós sois a vida eterna.  Amém!

                                                                                                                                                 

Frei Luiz Henrique F. de Aquino, OFM

Colaboração: Coordenação da 
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 Nossa Comunidade Paroquial tem o 
privilégio de possuir duas padroeiras: Sant'Ana 
e Maria, a Rainha dos Anjos. 

 Santa Ana, mãe da Filha mais ditosa que 
passou por este mundo, avó de Jesus... Modelo 
para as mães, modelo para as avós. 
Celebramos a sua Festa no dia 26 de julho. 
Maria Santíssima, a Rainha dos Anjos, a Rainha 
dos Franciscanos... Celebraremos a sua Festa 
no dia 2 de agosto, dia de Indulgência Plenária. 

 "Maria, a quem o Filho jamais nega um 
favor, atende no seu templo ao povo 
sofredor. Se já não temos vinho, se falta o  
próprio pão, do alto de seu trono estende-
nos a mão"...  (Do Ofício de Nossa 
Senhora dos Anjos da Porciúncula) 

 Vivamos estes dias com alegria fraterna 
e, como solicitava frei Marino, saibamos 
agradecer aos nossos antepassados que 
escolheram Maria e Ana como  inspiradoras 
e protetoras. 

                                                                                                                   
Setor Comunicação/2014   

Vivemos a Semana 
das Padroeiras 

 Qual é a sensação de chegar em casa e 
encontrar, em sua mesa de trabalho, muitas cartas 
de amor endereçadas a você? Aposto que vai abri-
las imediatamente com o coração emocionado e o 
olhar atento.

 E depois... vai passar um bom tempo pensativo, 
envolvido pelo perfume das palavras que  leu.

 Imaginação? Em tempos de internet e de e-mails, 
quem ainda escreve cartas? Pois eu lhe afirmo que 
Deus tem, para cada um de nós, belas palavras de 
amor escritas na Bíblia; e quantas vezes passamos ao 
largo de tanta riqueza, esquecemo-nos de abrir essas 
cartas divinas e vamos ler, distraídos, um best-seller  
atual e banal, sem atentar que na Bíblia - em seus 73 
livros - encontramos assunto para todos os interesses 
do ser humano: a aventura do começo do mundo e das 
civilizações em Gênesis e Êxodo; guerras entre 
hebreus e povos vizinhos em Juízes; as fascinantes 
histórias de Sansão e Dalila, Ester, Judite, Daniel, etc; 
o sofrimento em Jó; o lirismo poético dos Salmos; a 

Cartas de Amor
   

Palestrante: Frei Vitório Mazzuco, OFM

sabedoria dos Provérbios e do Eclesiástico; a paixão 
do Cântico dos Cânticos; o surrealismo do Apocalipse  
e, acima de tudo, o Novo Testamento com os 
Evangelhos e sua narração da maravilhosa vida de 
Jesus, seu caminhar entre os homens, suas palavras, 
sua mensagem de amor que modificou o mundo...
 
 São Paulo escreveu na Segunda Epístola aos 
Coríntios, capítulo 3,3: "Não há dúvida de que vós sois 
uma carta de Cristo, (...) escrita não com tinta, mas com 
o Espírito de Deus vivo, não em tábuas de pedra, mas 
em tábuas de carne, isto é, em vossos corações". 
 
 Seja, portanto, uma carta aberta ao mundo! Alimente-
se na fonte da sabedoria e deixe os outros lerem a 
mensagem de Deus em você! Com simplicidade e 
generosidade! De maneira clara e legível, dispensando 
óculos, interpretações ou explicações.
 
 Coragem! Seja um outdoor vivo do Amor de Deus!

                                                                                                                                 
Lucia Romeu

Abro de manhã a janela para o sol entrar e meu coração para luz penetrar. Senhor, Tu 
que criaste estas maravilhas, dá-me o dom de olhar e agir com bondade e confiança.‘

‘
Hugo Schlesinger
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